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Estudos destinados ao Evangelizador/Educ ador da Crianç a e do Jovem

Tema :   Quem é nosso evangelizando?

 

    Eis, Gente Linda, tudo joiiinha com vcs?! :- )

       Boom, a gente refletiu ac erc a do objetivo da Evangelização Espírita da c riança e do jovem, refletiu ac erc a de
quem é o Educador Espírita e agora vamos, nessa semana que se inic ia, refletir e verific ar ac erc a do evangelizando
ou do educando. :- )

    Daí, entramos em algumas perguntinhas inic iais:

 

a)  É importante c onhec er nosso evangelizando? Por que?

b)  É importante c onhecer a família de nosso evangelizando? Por que?

c ) Como se dá o proc esso de c onhec imento do evangelizando?

d) E nós, c onhec emos nosso evangelizando?! Explique de que forma esse c onhec imento se dá.

e) Definir c arac terístic as básic as à c ada faixa etária

f) Definir a c arac terístic a espec ífic a da faixa etária em que trabalhamos.

 

    Estamos aguardando a partic ipação de vc s, tá legal?! ;- )

    Domingo cor e amor procês

    beijocas mineiras c om carinho no coração
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a) É importante c onhec er nosso evangelizando? Por que?

 

Resposta: Porque assim passamos pra ele c onfianç a, amizade, c ompanheirismo e assim ele c onsegue estar mais
rec eptível ao que vamos falar! 

 

 

b) É importante c onhecer a família de nosso evangelizando? Por que?

 

Resposta: Ac redito que sim porque estamos fazendo um trabalho voltado ao ser humano e para ajudá- lo temos que
conhecer a realidade em que está inserido! Sem c ontar que isso fortalec e o c írc ulo de amizade entre jovens e seus
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pais... pois os pais gostam de saber c omo, onde e c om quem seus filhos estão sendo educ ados para a vida!

 

 c ) Como se dá o proc esso de c onhec imento do evangelizando?

 

Resposta: Eu não entendi muito bem a pergunta... vou responder c omo entendi:

Ac redito que quando ele c onhec e o evangelho e c onsegue detec tar ensinamentos úteis ao seu c otidiano

 

d) E nós, c onhec emos nosso evangelizando?! Explique de que forma esse c onhec imento se dá.

 

Resposta: Não c onheç o todos os evangelizandos profundamente... mas c onsigo lembrar o nome de todos da
Moc idade. Porém não são todos que c onseguem dar aberturas para

aproximação.

  Conheço os pais de alguns jovens, c onheço as preferênc ias de alguns jovens (músic a, banda, estilo de se vestir,
etc ) procuro sempre estar informada sobre o eles gostam de fazer... c onversar... procuro estar rec eptiva para ouvir
o que eles querem falar!

 

 e) Definir c arac terístic as básic as à c ada faixa etária

 

Resposta: os mais jovens gostam de brinc adeiras e dispustas... os mais "maduros" gostam de filosofar!

 

 

 f) Definir a c arac terístic a espec ífic a da faixa etária em que trabalhamos.

 

Resposta: bom ... vou colocar de acordo com minha experiênc ia c om os jovens...

de 11 até 13 anos, são c arinhosos c om os monitores e tímidos diante os mais velhos, mas quando estão só c om a
galerinha da mesma idade, são bem comunic ativos e c ompetitivos.

14 até 16 anos, são mais observadores e falam pouco.   Demonstram tédio por quase tudo e não são muito
rec eptíveis a novidades. Gostam de trabalhar em equipe mas não gostam de falar em públic o.

dos 17 em diante, são maleáveis quando trabalhamos c om teorias e apresentaç ões em públic o de opiniões
partic ulares, ou seja, gostam de debater. Alguns se interessam por ler muitas obras e gostam de ajudar em
trabalhos que requer "responsabilidades" e melindram se isso não oc orre.

 

Espero ter respondido certinho!

abraços Rita

---

a)  É importante c onhec er nosso evangelizando? Por que?

 

É impresc indível c onhecê- lo   para que possamos saber c omo __ac ertar o alvo__, para que a aprendizagem oc orra
de forma agradável.

 

b)  É importante c onhecer a família de nosso evangelizando? Por que?



 

Seria muito bom, mas infelizmente a realidade de algumas evangelizadoras é outra, sendo assim temos que c ativar
nossos rebentos para que sua família vá .

 

c ) Como se dá o proc esso de c onhec imento do evangelizando?

Pode ser através de insight, troc as de experiênc ias, reflexões. Não devemos nos esquec er que: __ara uma atividade
de aprendizagem, voc ê deve c oncordar que quanto mais relaxada, c onc entrada e rec eptiva a pessoa estiver, mais
vai assimilar.__(James Braid).

 

d) E nós, c onhec emos nosso evangelizando?! Explique de que forma esse c onhec imento se dá.

 

Às vezes pode ac ontec er de querermos impor nossa vontade e esquec emos de perc eber o nosso evangelizando. A
formula mais pratic a de c onhecermos o outro é abrirmos o nosso c oraç ão e deixa _los que eles possam se expresar
livremente.Não devemos nos esquecer de c onhecer as c arac terístic as de c ada faixa etária para não irmos alem do
que eles podem dar, nem vic e- versa.

e) Definir c arac terístic as básic as à c ada faixa etária

 

18 meses à 3 anos: há um desenvolvimento físic o maior , a   área motora rec ebe um grande avanço , c omeça a
aprender que tem que obedec er algumas regras, ainda é bastante egoc êntric a, as vezes prefere brinc ar só.

 

3 á 5 anos-  são ativos, não detem atenç ão naquilo que não interessa, c omeç am a desenvolver aspec tos básic os de
responsabilidade, nesta faixa etária eles c omeçam a se identific ar c om um adulto, geralmente pai ou mãe.

 

5 á 9 anos: nesta faixa o mais marcante é o desenvolvimento psic ológic o ( soc ialmente ,
emoc ionalmente,mentalmente.

 

9 á 13 anos: inic ia- se uma grande mudança físic a e c omportamental, o grupo é de suma importânc ia para ela as
vezes se sentem rejeitados.

 

13 á 18 anos marc ado por c rises, angustias de querer deixar de ser c rianç a para ser adulto , o medo, da
c ontestaç ão , c onstruç ão da identidade....

 

Definir a c arac terístic a espec ífic a da faixa etária em que trabalhamos.

Faixa etária de 18 meses à 3 anos: desenvolvimento da fala inic ia _se a sua independênc ia, as vezes gosta de
brinc ar só, gosta de ouvir histórias

 

 

Bjos c om cheirinho de hortelã

 

katia

---

Boa noite, pessoal! :- )

 



Acho muito importante c onhecer nossos evangelizandos, bem como sua família.  É uma c oisa que tento fazer, mas,
sinc eramente, sinto que não tenho feito a c ontento.

Uma vez pensei em fazer um questionário para os pais responderem. Mas ac abou não saindo, por desleixo mesmo.
Imaginava fazer perguntas do tipo: já frequenta a esc ola? c omo é o c omportamento em c asa e na esc ola? tem
algum problema de saúde, físic a e/ou mental? qual é a estrutura da família? etc

Pra esse ano, estou me determinando a me aproximar mais dos pais, a fim de c onhecer melhor a família e o próprio
evangelizando.

Na c asa espírita em que trabalho, geralmente os evangelizandos são filhos de pais espíritas, de c ondiç ão soc ial
média. "Minhas" c rianç as estão numa fase em que já c onseguem compreender algumas idéias. A c oordenação
motora está mais desenvolvida e o senso de disc iplina tbem. Perc ebo tbem que elas c omeçam a demonstrar mais o
que sentem por nós. É muito legal!

 

Um grande abraço e muita Paz,

Thiago.

----

CVDEE -  Centro Virtual de Divulgação e Estudo do Espiritismo
www.c vdee.org.br  -  Sala Evangelize

Estudos destinados ao Evangelizador/Educ ador da Crianç a e do Jovem

 Tema :   Quem é nosso evangelizando?

fechamento do tema

 

    Eis, Gente Linda, tudo joiiinha com vcs?! :- )

      Boom, a gente vai deixar aqui algumas c oloc ações feitas, a fim de que possamos refletir ac erc a do assunto, tá
legal? :- )

 

a)  É importante c onhec er nosso evangelizando? Por que?

 

* Sim, é muito importante c onhecer nosso evangelizando

* É impresc indível c onhecê- lo  para que possamos saber c omo __ac ertar o alvo__, para que a aprendizagem oc orra
de forma agradável.

* Porque assim passamos pra ele c onfianç a, amizade, c ompanheirismo e assim ele c onsegue estar mais rec eptível
ao que vamos falar! 

 

b)  É importante c onhecer a família de nosso evangelizando? Por que?

 

* Seria muito bom, mas infelizmente a realidade de algumas evangelizadoras é outra, sendo assim temos que c ativar
nossos rebentos para que sua família vá .

* sim porque estamos fazendo um trabalho voltado ao ser humano e para ajudá- lo temos que c onhec er a realidade
em que está inserido! Sem contar que isso fortalec e o c írc ulo de amizade entre jovens e seus pais... pois os pais
gostam de saber c omo, onde e c om quem seus filhos estão sendo educ ados para a vida!

 

c ) Como se dá o proc esso de c onhec imento do evangelizando?

 

* Ac redito que quando ele c onhec e o evangelho e c onsegue detec tar ensinamentos úteis ao seu c otidiano
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* Pode ser através de insight, troc as de experiênc ias, reflexões. Não devemos nos esquec er que: __ara uma
atividade de aprendizagem, voc ê deve c onc ordar que quanto mais relaxada, c onc entrada e rec eptiva a pessoa
estiver, mais vai assimilar.__(James Braid).

d) E nós, c onhec emos nosso evangelizando?! Explique de que forma esse c onhec imento se dá.

* Não c onheço todos os evangelizandos profundamente... mas c onsigo lembrar o nome de todos da Moc idade.
Porém não são todos que c onseguem dar aberturas para aproximaç ão.

  Conheço os pais de alguns jovens, c onheço as preferênc ias de alguns jovens (músic a, banda, estilo de se vestir,
etc ) procuro sempre estar informada sobre o eles gostam de fazer... c onversar... procuro estar rec eptiva para ouvir
o que eles querem falar!

*

Às vezes pode ac ontec er de querermos impor nossa vontade e esquec emos de perc eber o nosso evangelizando. A
formula mais pratic a de c onhecermos o outro é abrirmos o nosso c oraç ão e deixa _los que eles possam se expresar
livremente.Não devemos nos esquecer de c onhecer as c arac terístic as de c ada faixa etária para não irmos alem do
que eles podem dar, nem vic e- versa.

e) Definir c arac terístic as básic as à c ada faixa etária

* os mais jovens gostam de brinc adeiras e dispustas... os mais "maduros" gostam de filosofar!

*

18 meses à 3 anos: há um desenvolvimento físic o maior , a   área motora rec ebe um grande avanço , c omeça a
aprender que tem que obedec er algumas regras, ainda é bastante egoc êntric a, as vezes prefere brinc ar só.

 

3 á 5 anos-  são ativos, não detem atenç ão naquilo que não interessa, c omeç am a desenvolver aspec tos básic os de
responsabilidade, nesta faixa etária eles c omeçam a se identific ar c om um adulto, geralmente pai ou mãe.

 

5 á 9 anos: nesta faixa o mais marcante é o desenvolvimento psic ológic o ( soc ialmente ,
emoc ionalmente,mentalmente.

 

9 á 13 anos: inic ia- se uma grande mudança físic a e c omportamental, o grupo é de suma importânc ia para ela as
vezes se sentem rejeitados.

 

13 á 18 anos marc ado por c rises, angustias de querer deixar de ser c rianç a para ser adulto , o medo, da
c ontestaç ão , c onstruç ão da identidade....

 

f) Definir a c arac terístic a espec ífic a da faixa etária em que trabalhamos.

 

*   de 11 até 13 anos, são c arinhosos c om os monitores e tímidos diante os mais velhos, mas quando estão só c om
a galerinha da mesma idade, são bem comunic ativos e c ompetitivos.

14 até 16 anos, são mais observadores e falam pouco.   Demonstram tédio por quase tudo e não são muito
rec eptíveis a novidades. Gostam de trabalhar em equipe mas não gostam de falar em públic o.

dos 17 em diante, são maleáveis quando trabalhamos c om teorias e apresentaç ões em públic o de opiniões
partic ulares, ou seja, gostam de debater. Alguns se interessam por ler muitas obras e gostam de ajudar em
trabalhos que requer "responsabilidades" e melindram se isso não oc orre.

* Faixa etária de 18 meses à 3 anos: desenvolvimento da fala inic ia _se a sua independênc ia, as vezes gosta de
brinc ar só, gosta de ouvir histórias

* As c rianç as(05/06 anos)  estão numa fase em que já c onseguem compreender algumas idéias. A c oordenação
motora está mais desenvolvida e o senso de disc iplina tbem. Perc ebo tbem que elas c omeçam a demonstrar mais o
que sentem por nós. É muito legal!

    Estamos aguardando a partic ipação de vc s, tá legal?! ;- )



    Domingo cor e amor procês

    beijocas mineiras c om carinho no coração

 

Equipe Evangelize CVDEE

Ivair, Karina e Lu

contato : http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp 
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